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Ata elaborada conforme gravação em Mídia da Reunião Ordinária do Conselho 1 

Municipal de Saúde de Araruama, realizada às 17:00 do dia 27 de março de 2 

2023, na sala do Conselho Municipal de Saúde, para deliberarem sobre: 1 – 3 

Verificação de presença e existência de “quórum” qualificado para a instalação 4 

do Colegiado Pleno; 2 – Leitura e aprovação das Atas anteriores; 3 – Despacho 5 

E expediente; 4 – ORDEM DO DIA: 4.1 - Hospital do Covid (fechado); 4.2- 6 

Relatório da fiscalização; 4.3 - Verificação do procedimento para marcação de 7 

exames no Centro de Imagem (demanda atrasada); 4.4 - Homologação da 8 

Comissão Eleitoral para eleição da nova composição do CMS/AR; 5 – ASSUNTOS 9 

GERAIS. 1 – Verificação de presença e existência de “quórum” qualificado para a 10 

instalação do Colegiado Pleno: A conselheira Márcia Brandão inicia a chamada dos 11 

conselheiros e conta com 07 (sete) conselheiros titulares e 03 (três) conselheiros 12 

suplentes, totalizando em 10 (dez) o número de Conselheiros presentes, a 13 

conselheira convoca os membros da comissão executiva para que autorizem o início 14 

da reunião, sendo autorizado o início pela comissão e assim passando para o item 15 

seguinte. 2 – Leitura e aprovação das Atas anteriores: Ata da reunião ordinária do 16 

mês fevereiro foi aprovada pelos membros presentes; 3 – Despacho e Expediente: 17 

Ofícios Enviados: OFÍCIO 021/CMS-AR de 06 de março de 2023 – GAB/ATOS; 18 

OFÍCIO 022/CMS-AR de 06 de março de 2023 – GAB/ATOS; OFÍCIO 018/CMS-AR 19 

de 02 de março de 2023 – SESAU/GABIN/DIVEI; OFÍCIO 025/CMS-AR de 09 de 20 

março de 2023 – SESAU/Almoxarifado; OFÍCIO 033/CMS-AR de 20 de março de 21 

2023 – SESAU/ CONTROLADORIA GERAL DO MUNICÍPIO; OFÍCIO 034/CMS-AR de 22 

20 de março de 2023 – SESAU/FUMSA/SEFAZ; OFÍCIO 035/CMS-AR de 22 de 23 

março de 2023 – SESAU/REGULAÇÃO; OFÍCIO 023/CMS-AR de 08 de março de 24 

2023 – SESAU/GABIN/DIVEI; OFÍCIO 036/CMS-AR de 22 de março de 2023 – 25 

GAB/ATOS; OFÍCIO 024/CMS/AR – de 09 de março de 2023 – GABIN/ATOS; OFÍCIO 26 

037/CMS-AR de 22 de março de 2023 – SESAU/RH; OFÍCIO 038/CMS-AR de 23 de 27 

março de 2023 – SESAU; OFÍCIO 039/CMS-AR de 23 de março de 2023 – 28 
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SESAU/FUMSA . Ofícios Recebidos: E-MAIL DO CONSELHO MUNICIPAL DE SÃO 29 

PEDRO DA ALDEIA – Assunto: Nova mesa diretora; OFÍCIO CIRCULAR GAPRE 30 

CREFITO-2 Nº 024/2023; MEMO 036/2023 - DENUT; MEMORANDO 145 AO 31 

148/2023 – COORDENAÇÃO DE ENFERMAGEM. 4 – ORDEM DO DIA: 4.1 - 32 

Hospital do Covid (fechado); A conselheira Márcia rege a reunião e questiona se 33 

há existência de alguma proposta para o hospital que, no momento, está fechado. 34 

A conselheira e secretária de saúde Ana Paula Bragança informa que a prefeita 35 

elaborou uma proposta para o hospital, que voltará a atender como hospital, uma 36 

das propostas é ser um hospital de ortopedia, mas ressalta que ainda estão sendo 37 

estudadas as maiores necessidades do município, para então definir como o mesmo 38 

funcionará. Acrescenta que se for de interesse deste conselho, que uma reunião 39 

com o tópico de debate dos serviços a serem oferecidos no referido hospital seja 40 

marcada. Destaca também que foi um hospital de referência ao COVID e que teve 41 

muitos atendimentos, inclusive oriundos de outros municípios, e que foi de grande 42 

valia ao município. A Sra. Ana Paula, acrescenta que, enquanto araruamense, deseja 43 

sim um destaque para o tratamento em ortopedia devido à dificuldade de 44 

atendimento no Hospital Regional (Hospital Estadual Roberto Chabo- HERC), que 45 

hoje a cidade já conseguiu que o atendimento do Corpo de Bombeiros seja 46 

direcionado imediatamente ao HERC, liberando a UPA para atendimentos dos casos 47 

de fraturas internas (eletivas), por não se tratar de uma cirurgia de emergência no 48 

protocolo. Ainda destaca que o HERC atende aos 9 (nove) municípios da baixada 49 

litorânea, inclusive pacientes com traumas. Em tempo, a secretária informa que o 50 

COVID não acabou, que devido a imunização realizada na população, os casos que 51 

surgem são mais brandos, não sendo mais necessário o uso de respiradores, mas 52 

sim, existem casos, tanto que existe um decreto municipal que obriga o uso de 53 

máscaras de proteção na UPA, caso o usuário não tenha, é fornecida logo na 54 

entrada da unidade. 4.2 - Relatório da fiscalização; A conselheira Márcia Brandão 55 

dá seguimento a reunião do item da fiscalização realizada no dia 03 de março de 56 
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2023, nas dependências da cozinha do Hospital Municipal Dra. Jaqueline Prates 57 

devido a uma denúncia. O conselheiro Fabio Magalhães, membro da comissão de 58 

fiscalização fez a leitura do relatório. No mesmo é apontado a denúncia de má 59 

conservação dos alimentos, falta de higiene, existência de insetos no ambiente e o 60 

calor excessivo no local. Informa que a comissão visitou as dependências do 61 

depósito de alimentos e cozinha, e não encontrou nenhum alimento vencido ou 62 

próximo do vencimento; encontrou algumas verduras, legumes e frutas no chão do 63 

depósito, ao que justificaram que o alimento permanecia nesta condição por pouco 64 

tempo devido à grande demanda do hospital. Ao se dirigirem ao refeitório, os 65 

conselheiros encontraram um técnico de manutenção de refrigeração que estava 66 

com defeito, neste horário, período da tarde, o calor já era sentido no local. No 67 

relatório é destacado o calor na cozinha do hospital, que fica com temperatura 68 

bastante elevada, uma funcionária do local informou que ficam muito cansadas, 69 

com mal-estar, estressadas, devido ao grande calor. Os conselheiros observaram 70 

que esses funcionários ficam grande tempo de pé e diante do calor do fogão para 71 

atender a necessidade do hospital, destacam que as funcionárias chegavam a estar 72 

com seus uniformes banhados em suor, uniformes que aliás foram confeccionados 73 

em material inflamável e de difícil transpiração, podendo causar um grave acidente 74 

de trabalho. Salientam que as mesmas reclamam da falta do pagamento de 75 

passagem e de uma gratificação. Foi notado pontos de sujeira e mofo nas paredes, 76 

que não são de cerâmica em sua totalidade. Os conselheiros da fiscalização 77 

apontam que para uma imediata solução do calor seria instalação de um exaustor 78 

de grande dimensão, o qual foi comprado pela prefeitura, porém foi vetada sua 79 

instalação e uso pelo setor técnico da prefeitura pois o exaustor novo, veio com o 80 

motor recondicionado, e está sub judice. A comissão solicita nota de compra do 81 

exaustor e do certificado de dedetização. A secretária de saúde, Sra. Ana Paula, 82 

solicitou uma cópia do relatório para providenciar a adequação do local, para 83 

conversar com a prefeita, que existem questões no hospital que necessitam de 84 
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atenção. Quanto ao exaustor, ela informa que a empresa já foi notificada. E que os 85 

acontecidos relatados, não haviam chegado a ela, que a administradora do hospital 86 

ou a direção, não informou o ocorrido. Em relação ao ar refrigerado, salienta que 87 

deve sim ser um de grande potência devido as dimensões da cozinha, conter vários 88 

fogões industriais, e que devido ao aumento de procedimentos cirúrgicos realizados 89 

na unidade, há também o aumento da produção de alimentos no local. No que se 90 

refere a insetos, destaca sua indignação, assim como a questão de alimentos no 91 

chão, e diz que providenciará o mais breve paletes para o apoio dos alimentos, e a 92 

dedetização. Quanto a reivindicação salarial e de transporte, ela ressalta que 93 

quando as cozinheiras aceitaram o trabalho, sabiam condições de remuneração e 94 

carga horária, bem como em qualquer concurso público. O conselheiro Fábio 95 

Magalhães, pergunta se nem o vale transporte poderia ser pago, ao que a 96 

secretária responde que quando a pessoa faz um concurso, ela tem ciência dos 97 

benefícios oferecidos nas vagas de trabalho, independentemente de seu local de 98 

moradia e/ou trabalho. Aproveita a presença do conselheiro e presidente do 99 

Sindicato dos Servidores Municipais de Araruama (SSMA), Sra. Luis Marcel, e diz 100 

que os servidores podem e devem batalhar por melhorias trabalhistas, que ela 101 

mesma enquanto efetiva, sabe da importância do sindicato mas salienta novamente 102 

que o disposto no edital do concurso é a normativa salarial. Lembra que a prefeita 103 

hoje disponibiliza tíquete alimentação para alguns servidores da Secretaria de 104 

Educação, bem como os enfermeiros da Secretaria de Saúde, mas destaca que se 105 

trata de um benefício extra, não obrigatório. A Secretária se comprometeu em 106 

passar para a prefeita todas as demandas, resolvendo a questão do calor na 107 

cozinha para melhorar as condições de trabalho. O conselheiro Pedro Reimburg, 108 

questiona a necessidade da secretária de saúde se direcionar a prefeita, sendo que 109 

existe a administradora do hospital para resolver questões básicas como a aquisição 110 

de paletes para o acondicionamento dos alimentos, ao que a secretária de saúde 111 

responde que esta iniciativa é para a agilidade, já que algumas informações não 112 
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chegam a ela, mas que a pessoa responsável pelo hospital terá a devida 113 

advertência, que dentre as reivindicações, o mais complicado para resolução é a 114 

questão do exaustor, mas que a empresa já foi notificada, a pintura pois existem 115 

gestantes no local e a tinta possui uma química que pode causar transtornos. 116 

Quanto as paredes não serem na totalidade em cerâmica, ela salienta que a tinta é 117 

lavável, mas que sim, ela mesma já notou a necessidade de uma melhor higiene no 118 

hospital. O Sr Luis Marcel, pede a palavra e se apresenta como membro do 119 

conselho, nomeado por ofício, enviado a este conselho, como representante do 120 

SSMA e presidente deste órgão, que está neste conselho para garantir os direitos 121 

dos servidores, e destaca que existem tintas próprias para serem usadas em 122 

unidades hospitalares, pois não pode fechar uma unidade de saúde para pintura. 123 

No tocante de reivindicações salariais, concorda com a secretária mas informa que 124 

isso não impossibilita a reivindicação por melhorias, que no município o vale 125 

transporte não está regulamentado, mas poderia, mas depende de movimentação 126 

do legislativo com os profissionais e sindicato, mas sabe que existem legislações 127 

que já foram encaminhadas a secretaria e que não estão em uso, como a 128 

insalubridade dos Técnicos de RX, onde o sindicato já notificou até mesmo a 129 

procuradoria do município. Destaca também que os Agentes Comunitários de 130 

Saúde, que estão em contato direto com a população através da saúde da família, 131 

também não recebem insalubridade. Ele cita esses exemplos para mostrar que 132 

quando a legislação não existe se torna difícil conseguir o benefício, e quando 133 

existe muitas vezes não é cumprida pelo empregador, no caso o município. Informa 134 

ainda que o sindicato esteve no hospital antes, e no dia a diretora do hospital não 135 

estava, e foram recepcionados por outra funcionária, que os acompanhou até o 136 

refeitório e mostrou o equipamento que está na parte externa da cozinha, e no 137 

pouco tempo que ficou no refeitório sentiu muito calor, e que o sindicato tem 138 

inclusive imagens da fiscalização feita, e que as questões foram levadas a assessora 139 

da direção, mas que essas reclamações não foram atendidas e que também não 140 
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chegaram até a secretária de saúde, já que está só tomou conhecimento das 141 

reclamações pelo Conselho. A convidada Lúcia Bedendo Vianna destaca que a 142 

fiscalização realmente foi feita após a denúncia do sindicato, e que o relatório da 143 

comissão de fiscalização ainda não havia sido entregue à secretária, é que pelo 144 

regimento do CMS/AR todo relatório de fiscalização precisa passar pela plenária, 145 

por isso os órgãos ainda não receberam. O conselheiro Luis Marcel, complementa 146 

falando que alguns assuntos o sindicato procura diretamente a secretária de saúde, 147 

e que é atendido, em casos individuais, mas quando se trata de questões coletivas 148 

a secretaria sempre se prontificou de levar para o poder executivo. A Sra. Ana Paula 149 

exemplifica que questões como por exemplo o raio-x que foi comprado para o 150 

Hospital de São Vicente, que será instalado no dia 28 de março de 2023, mas que o 151 

piso correto ainda será entregue, que ela mesmo questionou a área técnica como 152 

aconteceria a instalação desse piso, para não haver a instalação do maquinário e 153 

depois ter que remover para aplicar o piso e novamente instalar a máquina de raio-154 

x, ao que ela foi informada de que o piso sofrerá um corte no local da máquina se 155 

adequando ao padrão. Porém ela ressalta que não acha adequado o uso do raio-x 156 

sem a devida instalação de segurança. Em tempo ela informa que houveram mais 157 

de 10mil inscrições para o processo seletivo de agente comunitário de saúde e 158 

agente de combate a endemias, e que está havendo um trabalho minucioso pois 159 

existem inscritos com endereço na baixada fluminense para o cargo de agente 160 

comunitário de saúde, sendo que para ocupar o cargo, o agente precisa residir na 161 

área de cobertura, e que essas pessoas precisam ser desclassificadas, conforme 162 

edital. A secretária informa que também houve processo seletivo para maqueiro e 163 

que a convocação ocorrerá na semana seguinte, para suprir o déficit do município, 164 

bem como para motorista. Ela ressalta o aumento da população de Araruama, que 165 

na época da pandemia do COVID houve um crescente número de pessoas fazendo 166 

cartão do SUS na cidade, e que agora esse número está aumentando também na 167 

marcação de exames. A Sra. Lúcia Bedendo Vianna, que também é Agente 168 
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Comunitária de Saúde, observa que, o que ocorreu durante a pandemia, é que as 169 

pessoas que possuíam casa de veraneio na cidade e que puderam trabalhar online, 170 

vieram morar na região com a família, aumentando o número de moradores e logo 171 

o número de atendimentos. Ao que a Sra. Ana Paula completa que, agora esse 172 

número crescente está também refletindo na marcação de exames. Que chegou a 173 

procurar o cartório para confirmar se o número de declarações de residência 174 

sempre foi alto, ao que foi respondida que o aumento veio junto com a pandemia. 175 

O que tornou nossa demanda ainda maior principalmente na marcação de exames, 176 

que a demanda para a oncologia, onde o município é responsável pelo primeiro 177 

atendimento e depois o paciente é regulado para o Estado, está muito crescente. A 178 

conselheira Márcia, profissional da área, destaca que existe uma perspectiva de uma 179 

demanda de 700mil paciente para o tratamento de câncer no país este ano. A Sra. 180 

Ana Paula informa que outro tipo de paciente que está em crescimento é o de 181 

procedimentos renais. Ela conta que padece com os pacientes que aguardam o 182 

atendimento na regulação em sofrimento, que tenta auxiliar, mas que o Estado que 183 

é responsável por alguns dos procedimentos e que ela fica atada ao número 184 

limitado liberado para o município diante de tamanha demanda. Informa que o HE 185 

Lagos, que atende essa necessidade, está em reformas após problemas no teto 186 

oriundo das grandes chuvas. Que a UPA, que também sofria com esse problema do 187 

teto, teve uma reforma onde foi trocado todo o telhado da unidade. A conselheira 188 

Dra. Silvia, questiona a secretária o porquê de não aproveitar os funcionários que 189 

trabalhavam como Agentes comunitários de saúde ou Agentes de combate a 190 

endemias, por seleção através de tempo de serviço ou prova de títulos, uma vez 191 

que já receberam treinamento para exercerem estas funções. A secretária responde 192 

que a prova de seleção ocorre por qualificação em quesitos como informática, pois 193 

o município deixa de receber a verba dos programas pela falta da alimentação do 194 

sistema online, informa que os agentes receberam um tablete, porém poucos 195 

sabem usar a ferramenta, mesmo tendo feito treinamento. Dessa forma, com o 196 
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processo seletivo, aquele que não for capacitado para ocupar o cargo, pode ser 197 

substituído por outro. Outra pergunta feita pela Dra. Silvia é uma previsão da 198 

solução dos problemas apontados no Hospital Municipal Dra. Jaqueline Prates, uma 199 

vez que a secretária informou que procura resolver os problemas num menor 200 

tempo possível, e é observado que as reuniões têm frequentemente o mesmo 201 

problema em pauta, como o exemplo da tampa da caixa d’agua da unidade de 202 

saúde de Sobradinho, que ficou 3 anos sem solução, até que o CMS/AR sugeriu 203 

uma “vaquinha” para a compra do equipamento e, então rapidamente foi 204 

solucionado. A secretária informa que quando ela tomou conhecimento do fato, 205 

enviou uma equipe para resolução imediata do problema. Ao que a Dra. Silvia 206 

questiona a comissão de fiscalização o porquê de 3 anos para comunicar o 207 

problema. A conselheira Márcia informa que durante esses 3 anos, a comissão 208 

fiscalizava e envia relatório e ofício informando o problema. A Sra. Ana Paula alega 209 

que hoje, ela tem maior prontidão de atendimento pela secretaria de obras, mas 210 

que durante todo esse período foi solicitado a secretaria de obras e não obtinha 211 

resolução. Hoje a secretaria não consegue dar uma previsão da resolução dos 212 

problemas do Hospital pois, se ela informar uma data, será obrigada a cumprir, e 213 

hoje ela não dispõe de meios para tal. Existe uma prioridade de expansão da 214 

Central de Regulação, e acontecem ao mesmo tempo várias obras no município, 215 

inclusive a inauguração do Posto da Posse. Nesse momento há uma divergência 216 

entre a comissão de fiscalização, que alega ter feito visitas ao local e comunicado 217 

os problemas da unidade, e a secretária de saúde que alega nunca ter recebido do 218 

CMS/AR uma reclamação sobre a referida unidade. A conselheira Márcia põe em 219 

votação aos conselheiros a aprovação do relatório, onde a maioria aprova. O Sr Luis 220 

Marcel, pergunta se ele e a sua titular, Sra. Cíntia Cabral, já tem o direito a voto 221 

pois, o SSMA enviou um ofício informando a substituição de seus representantes no 222 

conselho, onde antes estavam a Sra. Lucia Bedendo Vianna e a Sra. Rosilea Teixeira 223 

Siqueira, agora o representam a Sra. Cíntia Cabral Vargas como titular e seu 224 
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suplente Sr Luis Marcel Loureiro Motta. Ao que a Sra. Lúcia informa que não, pois o 225 

acordado era que a substituição ocorresse nas eleições do conselho. O Sra. Luis 226 

informa que na redação do ofício consta que a substituição ocorrerá a contar da 227 

data de recebimento do mesmo, que ocorreu dia 22 de março de 2023, que ele 228 

assina como representante da vontade do sindicato. A conselheira Márcia dá 229 

prosseguimento passando para o próximo item. 4.3 - Verificação do procedimento 230 

para marcação de exames no Centro de Imagem (demanda atrasada); A 231 

secretária de saúde inicia informando os números do Centro de Imagem, que em 232 

menos de um mês, foram realizados 3.418 exames, sendo 540 eco cardiogramas, 30 233 

eletroencefalogramas, 30 eletroneuromiografias, 150 mapas, 120 testes 234 

ergométricos, 150 rolters, 385 tomografias, 120 densitometria óssea, 516 raio-x, 235 

1.227 ultrassonografias e 150 mamografias, somente no Centro de imagem, 236 

relembra que o aumento de cartão SUS reflete nesse aumento de exames, que 237 

ainda conta com os prestadores de serviço para atendimento à população, mas a 238 

demanda é muito grande, com a ampliação da central de regulação, seguindo a 239 

orientação da promotora, o caso clínico precisa estar no pedido, para avaliar a 240 

urgência do exame. Hoje a Sra. Neuza Barbosa, é quem está à frente da marcação 241 

de baixa complexidade, incluindo a tomografia por ser municipal, a tomografia com 242 

contraste é de responsabilidade do Estado, mas ressonância magnética com ou sem 243 

contraste o município passará a oferecer também. Aponta que o grande problema 244 

do município hoje é a alta demanda de ultrassonografia, e cita novamente o 245 

aumento de cartão do SUS, feitos sem comprovante de residência, mas com 246 

declaração de residência, além dos pacientes da UPA, não críticos, atendidos no 247 

centro de imagem. Informa que também estão de realizando “O dia D” aos 248 

sábados, onde fazem um mutirão de certo tipo de exame para tentar diminuir essa 249 

demanda. O conselheiro Armando pergunta se a rotina do Hospital dos Olhos e da 250 

Clínica de Varizes são mais maleáveis, ao que a secretária informa que na verdade é 251 

que o Hospital dos Olhos já tem 2 anos de funcionamento, e a Clínica de Varizes é 252 
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muito específica, e que o Centro de Imagem absorve todos os demais exames. O 253 

que ocorre é que se a unidade marcar procedimento, mesmo sendo feriado, a 254 

agenda é cumprida. A Sra. Neusa exemplifica o caso do PAM que fez 255 

agendamentos para o dia 07 de abril, sexta-feira santa, mas vai funcionar para os 256 

atendimentos marcados. A Sra. Márcia Brandão explica que o convite feito a 257 

responsável pela marcação pois os exames estão sendo marcados, mas havia dúvida 258 

de como estava acontecendo com aqueles pedidos com mais de um ano. A 259 

secretária informa que os pedidos possuem validade de 06 meses, que eles não 260 

podem ser agendados, é necessário passar novamente pelo médico pois o paciente 261 

pode estar apresentando outros sintomas. Além dos casos em que a Central de 262 

Marcações liga para o paciente e a pessoa não atende à ligação, que chega a ser 263 

70% das ligações feitas. É usado inclusive o recurso WhatsApp, mas a pessoa não 264 

responde. Então os exames são marcados de acordo com a demanda para não ficar 265 

com a clínica ociosa. A Sra. Neusa informa que foi feito um mutirão num sábado, 266 

com mais 3 colaboradoras, e que a cada 10 ligações feitas no máximo 2 são 267 

atendidas, e que são feitas 3 tentativas em dias e horários diferentes, eles possuem 268 

o registro anotado de todas as ligações feitas. Um conselheiro comenta que dê 269 

certo não atendem por desconhecer o número, e sugere que seja um número 270 

identificável. A Sra. Neusa informa que a marcação trabalha com 5 aparelhos de 271 

celular para dar vasão ao número de ligações a serem feitas. A Secretária sugere 272 

que a marcação passe a informar os 5 números para que o paciente fique atento 273 

para a marcação do exame, e destaca novamente que o pedido médico só tem a 274 

validade de 6 meses. A conselheira Cíntia informa que isso gera um círculo vicioso, 275 

que ela mesma viveu, onde o paciente vai no médico, fica aguardando a marcação 276 

do exame, o pedido vence, ele retorna à consulta, pega novo pedido médico e 277 

reinicia o ciclo, e assim como ela outras pessoas ficam com o mesmo pensamento. 278 

A secretária salienta que está se iniciando novo ciclo, onde a realização dos exames 279 

acontece a tempo, e que em caso dos pacientes já cadastrados com pedidos de até 280 
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6 meses atrás, a marcação liga para agendar o paciente. O conselheiro Geraldo, 281 

ressalta a importância desses números de telefone serem corporativos na operadora 282 

para que, quando chame no telefone do paciente, apareça que é a Secretaria 283 

Municipal de Saúde ligando. Outra questão é quanto a validade do pedido, pois a 284 

grande parte da população desconhece esse protocolo, que essa informação precisa 285 

estar muito bem clara nas unidades de saúde, PSF, PAM e etc., que a validade é de 286 

até 180 dias. Que ele mesmo possui solicitação de exames que venceram e ele não 287 

recebeu esta orientação. A Sra. Márcia questiona qual o procedimento que será 288 

tomado com os pacientes que estão com pedidos vencido e desconhecem essa 289 

informação. A Sra. Neusa informa que em reunião com diretores de outros setores, 290 

ficou definido que os profissionais de enfermagem deveriam buscar os pedidos 291 

antigos em suas unidades, para que os pacientes fossem incluídos nas vagas 292 

remanescentes. Os pacientes com pedidos vencidos serão remarcados para nova 293 

consulta médica. Em casos de pacientes graves, eles já fazem o retorno semestral 294 

na sua unidade de saúde, os que buscam a unidade, é marcada uma consulta para 295 

avaliação médica, mas existem casos em que o paciente já possui duas consultas 296 

agendadas e, e como o sistema não libera outra marcação este paciente é 297 

orientado a procurar a unidade após as consultas. Feito todos os esclarecimentos a 298 

Sra. Márcia dá seguimento a reunião passando para o próximo item. 4.4 - 299 

Homologação da Comissão Eleitoral para eleição da nova composição do 300 

CMS/AR; A conselheira Márcia solicita que primeiro fique esclarecida a questão da 301 

conselheira Lúcia Bedendo Vianna. O conselheiro Luis reforça que o informado no 302 

ofício é o que ele enquanto Presidente do Sindicato, ordenou, que foi o 303 

entendimento do jurídico com base no estatuto do CMS/AR, que poderia realizar a 304 

substituição, e que o assunto já havia sido discutido anteriormente. A conselheira 305 

Márcia explica que na existência deste ofício, quem deveria assumir a cadeira seria a 306 

vice-presidente, a Sra. Elizabete Aparecida de Oliveira Martins, mas a ela não se 307 

encontra residindo no município, e que a comissão executiva deveria então assumir 308 
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a função, para que nada do que foi dito fique perdido. A Sra. Lúcia explica que o 309 

que ela compreendeu é que ela estaria destituída no dia 17, dia das eleições no 310 

conselho, e que a solicitação para adiar esta data seria para terminar as prestações 311 

de contas pendentes. O Sr Luis informa que de acordo com o ofício é a contar da 312 

data de recebimento do ofício. O conselheiro Fábio solicita efetua a leitura do 313 

Ofício SSMA nº 046/2023, e confirma que existe a destituição a contar da data 314 

recebida, que foi dia 22 de março de 2023, as 9:22. A conselheira Márcia questiona 315 

quem recebeu o ofício, pois deveria ter encaminha do Sra. Lúcia para evitar esse 316 

desacordo de informações, ao que é verificado pelo Sr Fábio que a “secretária” do 317 

conselho quem recebeu e não encaminhou o mesmo a então presidente do 318 

conselho o ofício. Em sua defesa a Sra. Lúcia declara que entende estar destituída, e 319 

que, tem a certeza de que todos seus atos foram tomados de comum acordo com 320 

a Comissão Executiva. Apresentadas as justificativas de cada lado, a comissão 321 

executiva solicita o termino desta reunião para que eles possam deliberar. 5 – 322 

Assuntos Gerais: Não houveram posicionamentos para pauta. Presenças Titulares: 323 

Ana Paula Bragança Correa, Juarez R. da Silva, Fabio Sant’Anna, Márcia Brandão Wili 324 

da Silva Fanelli, Geraldo Silva Martins, Leonardo Pereira de Oliveira, Silvia Hilaneide 325 

Firmina dos Santos e Cíntia Cabral Vargas. Presenças Suplentes: Amanda Carvalho, 326 

Pedro Reimburg dos Reis Calderim, Belenice Melo de Almeida Costa, Armando José 327 

da Rocha Macedo e Luis Marcel Loureiro Motta. Presenças Convidados: Lúcia 328 

Bedendo Vianna e Neusa Barbosa. E, não havendo mais nada a se declarar, foi dada 329 

por encerrada a sessão às 19:00, com a lavratura da ATA redigida por Marcele da 330 

Silva Castro, que segue assinada pela mesma e pela Comissão Executiva através da 331 

conselheira Márcia Brandão. 332 


